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FUNDO BRASILEIRO PARA A BIODIVERSIDADE
Chamada de Projetos para o

Projeto Mata Atlântica II – AFCoF II
Componente 2 – Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) 
de água, carbono e biodiversidade.
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ANEXO A: DADOS CADASTRAIS DA INSTITUIÇÃO RESPONSÁVEL PELO PROJETO
	Nome do Projeto
	 

	Nome do Programa
	 Projeto Proteção da Mata Atlântica II (AFCoF II)

	Nome da instituição Responsável pelo Projeto
	 

	Endereço completo da instituição Responsável (inclusive o CEP)
	 

	Telefones
	 

	Fax
	 

	E-mail
	 

	Endereço para correspondência (se não coincidir com o endereço acima)
	 

	Natureza jurídica
	 

	Data do Registro Jurídico
	

	CNPJ
	 

	Representante(s) legal(is) da Responsável pelo Projeto (nome e cargo)
	 

	Coordenador do Projeto
	 

	Telefone; email; fax e endereço do coordenador do projeto
	 

	Ordenador de despesas (responsável pela gestão financeira)
	 

	Telefone; email; fax e endereço (do ordenador de despesas)
	 

	Valor do projeto solicitado
	 

	Total de contrapartidas
	 

	Dados bancários (banco, agência, no. da conta e nome da conta do projeto)
	 

	Parcerias institucionais para este projeto (mencionar nome, endereço, telefone, fax e áreas de atuação principais)
	 


ANEXO B: ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS
Parte A (Proponente e parceiros)

1. Identificação da Instituição Proponente contendo: Nome, Endereço, CGC, Inscrição Estadual, Telefone, Email, Nome, CPF e cargo do responsável.

2. Nome e qualificação do responsável pela coordenação dos trabalhos.

3. Local ou região de atuação da entidade proponente (parceria, consórcio).

4. Experiência de trabalho da instituição proponente com ações similiares às propostas em atendimento à Chamada (devem ser anexadas publicações, recortes de jornal ou outros materiais que comprovem a experiência).

5. Qualificação profissional da equipe envolvida nos trabalhos, anexando os currículos no caso de profissionais que atuarão no Projeto ou termos de referência, detalhando a qualificação exigida para a contratação dos profissionais.

6. Comprovação do comprometimento/anuência do(s) órgão(s) público(s) com as atividades e estudos propostos (quando for o caso). 

Parte B (o projeto proposto)

1. Antecedentes e justificativa da proposição. 

2. Objetivo(s). 

3. Cartografia com o polígono(s) preliminar(es) da(s) área(s) atendida(s) por ações do Projeto evidenciando a localização em relação a unidades de conservação (UC) públicas e privadas e outras áreas protegidas; incidência em áreas consideradas prioritárias para a conservação e e uso sustentável da biodiversidade (Portaria MMA no 9, de 23.01.2007 e Decreto no 5.092, de 21 de maio de 2004), fisionomias da Mata Atlântica pouco protegidas conforme Anexo F, bem como outros atributos territoriais e da paisagem relevantes para o perfeito entendimento da proposta.

4. Atividades a serem realizadas. Devem ser consideradas as observações e orientações desta Chamada de Projetos, apresentando para as atividades previstas o detalhamento metodológico e complementações que a proponente julgar necessário. Neste capítulo devem ser relacionados os estudos porventura já realizados pelo projeto bem como atividades já executadas, podendo ser anexadas cópias dos estudos ou de suas conclusões. 

5. Cronograma de Execução (vide modelo no Anexo C).

6. Orçamento e memória de cálculos (vide modelo no Anexo C).

ANEXO C: CRONOGRAMA E ORÇAMENTO
As instituições proponentes deverão propor cronograma das atividades condizentes com a realidade e das tarefas a serem realizadas.

· Modelo para o cronograma

	Atividade
	Qtd
	2010, 2011 e 2012

	
	
	mês 1
	2
	3
	4
	5
	...
	
	
	
	
	
	17

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração de relatório final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


· Modelo de Orçamento e Memória de calculo

Enviar em Planilha Excel, seguindo o modelo abaixo.
	Modelo de Orçamento – pode ser enviado em Planilha Excel

	Programa: Projeto Proteção da Mata Atlântica II (AFCoF II) 

	Projeto: 

	Instituição Responsável pelo projeto:

	Nome do ordenador financeiro:
	agência:


	no. da conta corrente:

	Banco no. 
	 

	1. Orçamento e Memória de Cálculo
	Objetivo/ resultado esperado/ atividades
	Despesas Elegíveis
	Fonte de recursos (Contrapartida ou Projeto)
	Unidade
	Quant.
	Valor Unitário
	Valor Total  (R$)
	Mês 1
	Mês 2
	Mês 3
	Mês 4
	....
	Mês 18

	 
	OBJETIVO ESPECÍFICO 1
	 
	 
	 
	                  -   
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	A1
	Resultado esperado 
	 
	 
	 
	                  -   
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	A11
	Atividade
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	A111
	insumo
	 
	Projeto
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Atividade
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	A112
	insumo
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Atividade
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	A121
	insumo
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


ANEXO D: DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA CONTRATAÇÃO
Os seguintes documentos devem ser enviados pelos projetos selecionados:

1.  Cópia da cédula de identidade e CPF dos representantes legais.

2. Certificado de Registro de Entidades de Fins Filantrópicos ou o Registro no Conselho Nacional de Assistência Social – CNAS, Certificado de reconhecimento como OSCIP, quando for o caso.

3. Certidão de regularidade fornecida pela Secretaria da Receita Federal.

4. Certidão de regularidade fornecida pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional.

5. Certidão de regularidade junto ao FGTS, fornecida pela CEF.

6. Certidão Negativa de Débito junto ao INSS.

7. Ato de formalização de parcerias. 

8. Dados Bancários para o Desembolso: 

· Banco e código do Banco

· Nome, número e endereço da Agência

· Nº da conta (obs: o beneficiário deve ser o titular da conta)

· Nome da conta (recomenda-se que faça alguma referência ao projeto)

ANEXO E: CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DE PROPOSTAS
	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
	Pontos

	Avaliação da(s) Área(s) proposta(s)
	50

	Experiência da instituição relacionada ao serviço
	20

	Qualificação, disponibilidade, experiência e competência da Equipe Técnica para o Serviço 
	35

	Adequação do plano de trabalho, cronograma e metodologia proposta ao conteúdo da chamada 
	25

	Orçamento condizente com as atividades propostas
	20

	Total
	150


Para a avaliação, baseada em qualidade e preço, serão atribuídos os seguintes pesos para os critérios técnicos e financeiros:

PARÂMETROS DOS CRITÉRIOS ACIMA:

	AVALIAÇÃO DA(S) ÁREA(S) PROPOSTA(S)
	Nota Atribuída
	Máximo de Pontos

	Áreas do projeto inseridas em fitofisionomia com menor quantidade de remanescentes preservados e protegidos, conforme Anexo F.
	
	15

	Área oferece oportunidade para conectar fragmentos.
	
	10

	Áreas do projeto inseridas como prioritárias para conservação e uso sustentável da biodiversidade (Portaria MMA no 9, de 23.01.2007 e Decreto no 5.092, de 21 de maio de 2004).
	
	15

	Área abriga espécies de fauna ou flora endêmicas da região ou ameaçadas de extinção constantes das listas oficiais.
	
	10

	Pontuação máxima neste tema
	
	50


Obs: Pontuação máxima neste tema é de 50 pontos, quando cumpre simultâneamente com os quatro critérios.

	EXPERIÊNCIA DA INSTITUIÇÃO RELACIONADA AO SERVIÇO
	Marcar abaixo com (x)
	Pontos

	Nenhuma experiência: A instituição não possui experiência em trabalhos similares
	
	0

	Pouca Experiência: A instituição tem pouca experiência em trabalhos similares (realizou menos de 03 trabalhos com certa similaridade)
	
	5

	Experiente: A instituição tem experiência relevante em trabalhos similares (já realizou entre 03 e 05 trabalhos com certa similaridade) 
	
	10

	Muito Experiente: instituição tem larga experiência em trabalhos similares (já realizou mais de 05 trabalhos similares, com qualidade reconhecida) 
	
	20


	QUALIFICAÇÃO, DISPONIBILIDADE, EXPERIÊNCIA E COMPETÊNCIA DA EQUIPE TÉCNICA PARA OS TRABALHOS PROPOSTOS
	Marcar abaixo com (x)
	Pontos

	Insatisfatória: A equipe é inexperiente e de tamanho insuficiente para realizar as atividades e produtos no prazo exigido.
	
	0

	Pouco satisfatória: A equipe possui pouca experiência nos serviços necessários ou é de tamanho insuficiente para realizar o projeto no prazo exigido.
	
	15

	Satisfatória: A equipe proposta tem conhecimento acadêmico e experiência técnica relevantes e compatíveis com os serviços solicitados, porém, inferior a 5 anos. O tamanho da equipe permite que ela realize o projeto no prazo exigido.
	
	20

	Excelente: A equipe proposta tem mais de 05 anos de conhecimento acadêmico e experiência técnica relevantes e compatíveis com os serviços solicitados, sendo grande parte dessa experiência relacionada a trabalhos anteriores similares ao pretendido. O tamanho da equipe permite que ela realize o projeto no prazo.
	
	35


	ADEQUAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO, CRONOGRAMA E METODOLOGIA PROPOSTA AO CONTIDO NO TERMO DE REFERÊNCIA
	Marcar abaixo com (x)
	Pontos

	Insatisfatório: O cronograma de atividades é confuso ou incompleto e a abordagem técnica e/ou a metodológica para realizar as principais atividades indicadas na Chamada são confusas ou não foram enviadas.
	
	0

	Pouco Satisfatório: O cronograma de atividades omite tarefas importantes; o sincronismo das atividades e a correlação entre elas são inconsistentes com a abordagem técnica e/ou a metodologia propostas. Há uma falta de claridade e de lógica na seqüência dos trabalhos. Os prazos do projeto não são considerados. A maneira de realizar as diferentes atividades da Chamada  é apresentada de forma genérica. A abordagem apresentada é generalista, não padronizada de forma específica para os trabalhos propostos.
	
	5

	Satisfatório: O Plano de Trabalho é coerente com as exigências da chamada. As principais atividades são indicadas no cronograma de atividades e seu sincronismo é apropriado e consistente com os produtos. A inter-relação entre as várias atividades é realísta e consistente com a abordagem técnica. Os prazos da chamada são considerados. A abordagem técnica e a metodologia são adequadas e padronizadas para o serviço em questão, sendo flexível o bastante para permitir sua adaptação às mudanças que podem ocorrer durante a execução dos serviços.
	
	15

	Excelente: Além das exigências relacionadas na condição “altamente satisfatória” acima, pontos decisivos, seqüência e o sincronismo das atividades são muito bem definidos, indicando que a entidade ou empresa considerou otimização do uso dos recursos. O plano de trabalho é flexível o bastante para acomodar incertezas. Temas importantes são apresentados de maneira inovadora e eficiente, indicando que a entidade ou empresa compreendeu os principais temas do serviço, tendo proeminente conhecimento para soluções inovadoras.
	
	25


	Orçamento em relação as atividades propostas
	Marcar abaixo com (x)
	Pontos

	Insatisfatório: o orçamento destoa das atividades propostas. A contrapartida está abaixo do mínimo exigido.
	
	0

	Satisfatório: o orçamento cobre as atividades previstas, mas apresenta inconsistência em alguns itens. A contrapartida atende o mínimo exigido. . 
	
	10

	Excelente: o orçamento cobre todas as atividades propostas com custos coerentes com a respectiva atividade e preços de mercado. A contrapartida atende ao mínimo exigido. 
	
	20


Propostas que não atingirem a pontuação mínima de 70 pontos não serão consideradas para seleção final junto à Comissão Técnica.

ANEXO F: FISIONOMIAS DA MATA ATLÂNTICA COM MENOR QUANTIDADE DE 
REMANESCENTES PRESERVADOS E PROTEGIDOS
Existe uma disparidade na conservação e proteção das diversas fisionomias vegetais na Mata Atlântica. Com o objetivo de eliminar lacunas de conservação, o Ministério do Meio Ambiente tem estabelecido algumas prioridades para atuação em regiões com menor quantidade de remanescentes preservados e protegidos.

Abaixo são listadas as fisionomias vegetais com menor quantidade de remanescentes preservados e protegidos e que necessitam ações urgentes de conservação e recuperação em cada Unidade da Federação:
	Estado
	Fisionomia vegetal

	Alagoas
	Floresta Estacional Semidecidual

	Bahia
	Floresta Estacional Decidual e Floresta Estacional Semidecidual

	Ceará
	Áreas de Formações Pioneiras

	Espírito Santo
	Floresta Ombrófila Aberta

	Goiás
	Floresta Estacional Semidecidual

	Mato Grosso do Sul
	Floresta Estacional Semidecidual

	Minas Gerais
	Floresta Ombrófila Aberta e Floresta Estacional Decidual

	Paraíba
	Floresta Ombrófila Aberta

	Paraná
	Floresta Ombrófila Mista e Áreas de Contato

	Pernambuco
	Floresta Estacional Semidecidual e Floresta Ombrófila Aberta

	Piauí
	Floresta Estacional Decidual

	Rio de Janeiro
	Floresta Estacional Semidecidual

	Rio Grande do Norte
	Formações Pioneiras

	Rio Grande do Sul
	Floresta Estacional Decidual e Floresta Estacional Semidecidual

	Santa Catarina
	Floresta Ombrófila Mista e Áreas de Tensão Ecológica

	São Paulo
	Floresta Estacional Semidecidual

	Sergipe
	Floresta Estacional Semidecidual


ANEXO G: IMPACTO DO PROJETO SOBRE O CLIMA
Orientações para o Registro de Impactos do Projeto sobre o Clima (Monitoramento GEE)

Uma vez definidas as áreas de atuação do Projeto Proteção da Mata Atlântica II as estimativas da linha base serão detalhadas e compatibilizadas com o II Inventário Nacional da Emissão de Gases de Efeito Estufa. As análises incluirão – além da linha base referente ao fluxo de carbono (carbon flow) – estimativas sobre os estoques de carbono (carbon stocks).
Objetiva-se uma contribuição dos projetos piloto PSA para a definição da linha base do projeto Proteção da Mata Atlântica II, e os diferentes cenários, descritos abaixo:
Previsão da evolução dos GEE na área do Projeto em acordo com 2 cenários: 
Cenário de referência: Evolução dos GEE SEM Projeto

O cenário “business-as-usual” parte do pressuposto de que a fragmentação da cobertura florestal da Mata Atlântica acentuar-se-á. Mas não devem ser consideradas emissões significantes oriundas de desmatamento graças à proibição de desmatamento e as frequentes dificuldades de acesso aos fragmentos florestais (encostas íngremes). Devido à ausência de estímulos econômicos áreas já desmatadas raramente estão sendo recuperadas (regeneração, recomposição da vegetação nativa). Uma vez que não estão protegidas áreas relevantes da Mata Atlantica para a conservação e recuperação, as mesmas só tem poucas possibilidades de se regenerar naturalmente. Por isto, o cenário de referência parte de um fluxo de carbono + / - ZERO. 

Cenário de Projeto: Evolução dos GEE COM Projeto

Mediante ampliação e consolidação do SNUC serão regenerados estoques de carbono em áreas atualmente sem cobertura florestal. O mesmo acontecerá em escala ainda maior em terras privadas. Nelas, a cobertura florestal será recuperada por meio de projetos piloto de PSA. A proporção exacta de áreas degradadas e a regenerar será quantificada após o início do Projeto e no momento da criação de novas unidades de conservação. Dependendo do ecossistema pode-se esperar fixar anualmente e mediante regeneração cerca de 1,44 - 2,4 tC/ha (MCT 2004, IPCC 2006). Estes dados serão consolidados após início do Projeto. A captação de carbono é permanente – de jure – pelo menos nas áreas de regeneração no interior de unidades de conservação e também em partes de terras privadas, (reserva legal -RL,  área de proteção permanente - APP, por exemplo).

ANEXO H: MANUAL OPERACIONAL PARA PROJETOS DO FUNBIO
Clique aqui para acessar o Manual Operacional para Projetos do Funbio.

ANEXO I: PROJETO DE LEI FEDERAL SOBRE PAGAMENTOS POR SERVIÇOS AMBIENTAIS.
Clique aqui para acessar o Projeto de Lei Federal sobre Pagamentos por Serviços Ambientais.
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